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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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através de uma revisão de literatura, como os profissionais de saúde agem diante da 
necessidade de cuidados paliativos na oncopediatria. As bases de dados escolhidas 
foram a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS-, 
Scientific Eletronic Library Online – Scielo – e Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. 
Os critérios de seleção foram: textos disponíveis integralmente; nos idiomas inglês, 
português e espanhol; publicados nos anos de 2010 a 2019. Após aplicar os filtros 
de pesquisa, foram selecionados 90 artigos avaliados através de leitura do título e 
resumo. Foram eliminados aqueles que não condiziam com o tema abordado. Por 
fim, 10 artigos foram escolhidos para leitura integral e produção da presente revisão. 
A maioria dos estudos revela a dificuldade dos profissionais na prática do cuidado 
paliativo, especialmente pelo difícil contato com o processo de morrer e posterior morte 
dos pacientes. A maioria dos pesquisadores valoriza o processo de cuidar e preconizam 
a construção de um cuidado singular, onde a percepção da dor deve incluir aspectos 
físicos, emocionais e espirituais. O maior desgaste relatado pelos profissionais foi em 
lidar com pacientes tão jovens, como ocorre na oncopediatria e informar uma mãe 
sobre a morte iminente de seu filho. Contudo, os cuidados paliativos são uma realidade 
na oncologia pediátrica, sendo indispensável a atuação da equipe multidisciplinar pra 
sua correta abordagem. Faz-se necessário um maior enfoque, durante o período da 
graduação, no preparo do profissional para receber e cuidar de pacientes que exigem 
cuidados paliativos e que esta educação formal necessariamente tenha ação de uma 
equipe multiprofissional.
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia, Criança, Cuidados Paliativos

PALLIATIVE CARE IN ONCOPEDIATRY: CHALLENGES AND PROFESSIONAL 

PERCEPTIONS 

ABSTRACT: The purpose of this paper is to identify through literature review how health 
practitioners act in face of the need for palliative care in oncopediatrics. The chosen 
databases were the Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences - 
LILACS-, Scientific Electronic Library Online - Scielo - and Virtual Health Library - VHL. 
The selection criteria were: texts available in full; in English, Portuguese and Spanish; 
published from 2010 to 2019. After applying the search filters, 90 articles were selected 
by reading the title and abstract. Those that did not match the topic were eliminated. 
Finally, 10 articles were chosen for full reading and production of this review. Most 
studies reveal the difficulty of professionals in the practice of palliative care, especially 
due to the difficult contact with the process of dying and subsequent death of patients. 
Most researchers value the care process and advocate the construction of singular 
care, where the perception of pain must include physical, emotional and spiritual 
aspects. The greatest wear reported by professionals was in dealing with patients so 
young, as in oncopediatrics and informing a mother about the impending death of a 
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child. However, palliative care is a reality in pediatric oncology and the work of the 
multidisciplinary team is essential for its correct approach. It is necessary to focus 
more, during the period of graduation, on preparing the professional to receive and 
care for patients who require palliative care and that this formal education necessarily 
has the action of a multidisciplinary team.
KEYWORDS: Oncology, Child, Palliative Care

INTRODUÇÃO 

A Oncopediatria lida com pacientes menores de 15 anos, acometidos com 
neoplasias de origem majoritariamente embrionárias e que afetam na maioria dos 
casos o sistema reticuloendotelial, o tecido conectivo, o sistema nervoso central e 
as vísceras (MONTEIRO, 2014). Por muito tempo considerada uma sentença de 
morte para os pacientes, o câncer pediátrico teve, graças à revolução nas ciências 
biológicas das últimas 5 décadas, grande mudança de prognóstico, com aumento 
de sobrevida e taxas de cura significativas,  atingindo até 70% de cura. Segundo 
Guimarães et al, (2016), tal revolução traz duas realidades importantes a este artigo: 
as crianças sem expectativa de cura, para as quais foram esgotados os recursos 
conhecidos para sua cura, e o alongamento do processo de morrer. Em ambos os 
casos, é notório o extenso sofrimento do paciente e dos familiares. 

O cuidado paliativo entra como principal mecanismo terapêutico nos quadros 
sem expectativa de cura e/ou terapia extensamente prolongada, sendo caracterizado 
como a abordagem interdisciplinar dos profissionais de saúde que busca melhorias 
na qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares, realizada através de 
prevenção e alívio do sofrimento, avaliação correta e tratamento da dor e de outros 
problemas de ordem física, psicossocial e/ou espiritual, além do apoio à família no 
momento do luto (GUIMARÃES et al, 2016).

Tal conceito condiz com a conduta preconizada no código de Ética Médico 
Brasileiro, segundo o qual a conduta médica deve evitar sempre o sofrimento do 
processo de morrer, agindo sempre em benefício do paciente. Tal benefício pode, 
até consistir em não-intervenção, permitindo ao paciente uma morte com dignidade 
(SOUZA et al, 2013). 

A formação dos profissionais de saúde ainda hoje tem base em uma visão 
biologicista, onde o paciente é visto como uma máquina. No contexto da problemática 
apresentada neste artigo, porém, faz-se necessária a visão ampliada do ser humano, 
com visão humanística do papel do profissional no quadro do paciente. Para que 
essa visão integral seja alcançada, é necessário que a formação acadêmica dos 
profissionais contemple a temática dos cuidados paliativos e o preparo para o 
enfrentamento da morte dos pacientes.
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Desta forma, o presente artigo possui como objetivo identificar informações 
presentes na literatura quanto às dificuldades enfrentadas pelos profissionais em 
entender e vivenciar o cuidado paliativo. 

METODOLOGIA

Para a elaboração da presente revisão adotou-se o seguinte procedimento: 
1) o estabelecimento da temática abordada, 2) dos descritores/palavras chaves, 3) 
das bases de dados utilizadas para a busca e 4) dos critérios de seleção do campo 
amostral. Seguido, então, da delimitação da amostra final a partir de uma análise 
dos resultados de busca. 

Os descritores utilizados para a seleção dos artigos foram: Oncologia, Criança, 
Cuidados Paliativos. 

As bases de dados escolhidas foram a Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde – LILACS-, Scientific Eletronic Library Online – Scielo – e 
Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. 

Os critérios de inclusão foram: textos disponíveis integralmente; nos idiomas 
inglês, português e espanhol; publicados nos anos de 2010 a 2019. Os critérios 
de exclusão foram: artigos que não cumpriam os requisitos anteriores, artigos de 
revisão e que não estabeleciam relação entre os assuntos foco desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tendo como alicerce as bases de dados escolhidas, foram encontrados 
inicialmente, 239 artigos. Após utilização dos filtros e exclusão de artigos repetidos, 
este número foi restrito a 90, dos quais, após leitura do título e resumo, 10 foram 
escolhidos para leitura na íntegra, afim de produção da presente revisão. 

A partir dos dados coletados durante o estudo, foi observado divergência 
acerca do entendimento do conceito de cuidados paliativos entre boa parte dos 
profissionais – enquanto alguns entendem como o prolongamento do tempo de 
vida do paciente, outros já conseguem enxergar o objetivo de melhora da qualidade 
de vida nesse conceito. Apesar disso, foi unânime a dedicação dos profissionais, 
preocupados em atuar da melhor forma possível, adicionando carinho e atenção 
ao cuidado com o paciente. Também foi evidenciada uma convergência em relação 
às dificuldades apresentadas na atuação no cuidado paliativo: a dissociação entre 
o cuidado curativo e paliativo, a dificuldade em lidar com a morte e o processo de 
morrer e o sofrimento gerado tanto pela quebra da linha natural da vida vivenciada 
na morte de pacientes tão jovens quanto pela impossibilidade de cura em s, alvo 
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primário dos profissionais de saúde.
A tabela abaixo (Tabela 1) traz os principais aspectos abordados pelos 10 

artigos utilizados na construção deste trabalho, de forma a tornar mais didática a 
visualização dos principais conceitos abordados na literatura. Nela, há ênfase nos 
resultados obtidos nos estudos, assim como na resposta que os mesmos trouxeram 
ao objetivo proposto por cada trabalho.

Autor/Ano Tipo de estudo
Número de 
indivíduos da 
amostra

Resposta ao objetivo Resultado do estudo

França et al. 
(2013)

Estudo de campo, de 
natureza qualitativa, 
embasado na metodologia 
da Enfermagem 
Fenomenológica

10

Percepção da importância 
da comunicação com o 
paciente para eficácia do 
cuidado. 

A comunicação é elemento 
essencial no cuidado do paciente 
paliativo, devendo ser direcionada 
para todos os sentidos.

Guimarães et 
al. (2016) Pesquisa exploratória com 

abordagem qualitativa 20

Foi observado divergência 
quanto ao significado do 
cuidado paliativo, além 
da falta de formação 
acadêmica específica.

Os cuidados paliativos em 
oncologia pediátrica envolvem 
uma série de aspectos 
complexos, o que justifica a 
necessidade de abordagem 
específica na formação dos 
profissionais de saúde.

Lima et al. 
(2019) Estudo qualitativo-

descritivo 5

Percepção da importância 
da comunicação com o 
paciente para eficácia do 
cuidado

 A comunicação  pode ser apoio 
aos cuidados realizados e fator 
de promoção de sentimentos e 
sofrimentos, exigindo assistência 
em saúde mental para os 
envolvidos e estratégias de 
preparo da equipe profissional. 

Martins e 
Hora. (2017) Estudo qualitativo 9

 Relata bom entendimento 
dos profissionais sobre 
os cuidados paliativos, 
salientando sua importância. 
Traz a persistência de 
dissociação entre o cuidado 
curativo e o cuidado 
paliativo e a falta de um 
trabalho multidisciplinar.

O trabalho trouxe  a dificuldade 
de implementação de  cuidados 
paliativos desde o momento 
do diagnóstico, a dificuldade 
do trabalho multidisciplinar e  
escassez de investimentos nesta 
área.

Monteiro et 
al. (2014) Estudo descritivo de 

abordagem qualitativa 14

Relata bom entendimento 
dos profissionais sobre 
os cuidados paliativos, 
salientando sua importância.

 O modo de agir dos 
entrevistados se pauta em 
promoção de conforto e bem-
estar da criança em cuidados 
paliativos, através do carinho 
e atenção, apoio espiritual e 
emocional e realização, na 
medida do possível, dos desejos 
dessas crianças. 

Monteiro et 
al. (2012)

Pesquisa exploratório-
descritiva, sustentado por 
abordagem qualitativa

12

Traz o paradoxo do 
profissional de frente com a 
interrupção da linha natural 
da vida como aspecto de 
sofrimento.

O cuidado paliativo vai além 
do tratamento focado em uma 
assistência de qualidade, 
abraçando especialmente o 
conforto do paciente e o alívio 
da dor e do sofrimento nessas 
crianças. 
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Pacheco 
e Goldim 
(2019) 

Estudo exploratório e 
descritivo, com abordagem 
qualitativa

12

Os entrevistados relataram 
sofrimento e de sentimentos 
de frustração, impotência e 
culpa. 
Dificuldade em entender 
cuidado paliativo.

 O trabalho traz o sofrimento 
dos profissionais envolvidos em 
paliação, aliado à importância de 
construção de trabalhos sobre 
a compreensão de cuidados 
paliativos,  a fim de instituir 
a assistência paliativa já no 
momento do diagnóstico.

Silva et al. 
(2015) Estudo de abordagem 

qualitativa do tipo 
exploratório-descritivo. 

9

 Relata bom entendimento 
dos profissionais sobre 
os cuidados paliativos, 
salientando sua importância.
Dificuldade em lidar com a 
morte, especialmente por 
uma ausência de preparo 
durante a graduação. 

O sofrimento se fez presente 
quando da morte da criança, 
situação que leva os profissionais 
a construir mecanismos de 
enfrentamento para a elaboração 
do luto. A equipe compartilha 
saberes para delinear as bases 
do projeto terapêutico singular.

Silva et al. 
(2019) Pesquisa exploratória, 

descritiva de abordagem 
qualitativa

10

Relata bom entendimento 
dos profissionais sobre 
os cuidados paliativos, 
salientando sua importância.
Vivência de sentimentos 
plurais de sofrimento e 
gratidão.

 As dificuldades enfrentadas 
foram o sofrimento da família com 
o adoecimento do paciente, a 
pressão que sofrem para assumir 
atitudes mais resolutivas em 
busca da cura e o lidar com a 
morte do paciente.

Souza et al. 
(2013) Pesquisa exploratório-

descritiva, sustentado por 
abordagem qualitativa

8

Relata bom entendimento 
dos profissionais sobre 
os cuidados paliativos, 
salientando sua importância. 
Dificuldades acadêmicas 
e pessoas na aplicação do 
conceito.

Falta de autonomia, a criação de 
vínculo, o trabalho em equipe, a 
adequação da comunicação e o 
próprio lidar com a morte foram 
dificuldades relatadas, motivando  
melhorias na formação acerca 
das temáticas morte e processo 
de morrer. 

Tabela 1: Características dos 10 estudos envolvidos na revisão e resultados obtidos de acordo 
com o objetivo almejado.

A maioria dos artigos analisados apresenta em comum uma questão importante: 
a dificuldade dos profissionais em lidar com as práticas paliativas, especialmente 
por, inicialmente, tais condutas írem de encontro com a premissa básica do cuidado 
em saúde: curar e salvar vidas. O fato dos pacientes serem tão jovens, como o que 
ocorre na Oncopediatria, traz ainda mais desgaste e dificuldade ao profissional, 
que precisa saber lidar com a falta de cumprimento do ciclo natural da vida, onde 
os jovens possuiriam, em tese, uma longa trajetória a trilhar. Também entra nessa 
questão a dificuldade em lidar com a perda de um paciente, a dificuldade de informar 
uma mãe sobre a morte iminente de um filho e de incluir um paciente tão novo no 
processo de tomada de decisão e mesmo a falta de conhecimento solidificado de 
cuidados paliativos – o fato é que esta é uma vertente ainda pouco explorada no 
Brasil. Martins e Hora, (2017), cita como principal motivador desse quadro o fato de 
esta ser uma prática chegada apenas há poucas décadas no Brasil: com a primeira 
estrutura hospitalar voltada especificamente para pacientes fora de perspectiva de 
cura apenas em 1944, os cuidados paliativos começaram a ganhar força apenas na 
década de 1980.

Lima, (2019), levanta outro aspecto imprescindível nesse contexto: a importância 
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da correta transmissão de más notícias, ocorrência frequente na Oncopediatria 
devido às alterações constantes que o quadro conduz ao paciente. É um momento 
onde informação e sentimentos se entrelaçam, tendo por isso mesmo condições de 
estreitar laços entre equipe e família ou, quando realizada sem empatia e cuidado, 
afastar os mesmos. Ainda, a pesquisa realizada demonstrou a necessidade de 
existência de protocolos para guiar os profissionais nestes momentos; apesar de 
ser notório que, nesta questão específica, cada caso possui, de acordo com o 
paciente, suas peculiaridades. Contudo, um sistema norteador facilitaria o trabalho 
dos profissionais e o entendimento dos familiares. É importante salientar que, além 
dos aspectos sentimentais, a transmissão de notícias é um dever dos profissionais, 
garantindo aos familiares e ao paciente os direitos de autonomia e acesso à 
informação.

No estudo exploratório realizado por Pacheco e Goldim, (2019), ficou 
evidenciado a inconsistência da equipe multidisciplinar quanto ao entendimento de 
quando é indicativo de início do cuidado paliativo e de sua aplicação. Isso porque, 
mesmo que a maior parte dos entrevistados tenha reconhecido o cuidado paliativo 
como atenção ao paciente quando não há mais chances de cura, em um conceito já 
antiquado, na prática eles aplicaram a multiplicidade do cuidado desde o momento 
do diagnóstico, aliando a isso a escuta e resolução de demandas do paciente no 
momento em que estas apareceram. A atitude da equipe diante do manejo paliativo 
é outro aspecto levantado regularmente nos artigos analisados, sendo consonantes 
no tocante às necessidades de tratamento psicológico dos profissionais, de um 
espaço que permita, além do autoconhecimento, a fala e o entendimento sobre luto, 
morte e sofrimento. Além de auxílio à saúde do profissional, tal abordagem mostra-
se essencial na melhora do trabalho por ele realizado, impactando diretamente no 
bem-estar do paciente e de sua família. 

O papel da equipe multidisciplinar mostrou-se essencial em todos os trabalhos 
analisados. Neles, os profissionais relataram em comum o sentimento de impotência 
perante a iminência da morte, aliado à falta de preparação durante a graduação. A 
pesquisa realizada por Silva et al (2015), com profissionais da saúde de um hospital 
de ensino do Sul do Brasil é característico desse quadro: os profissionais relataram 
que o entendimento de cuidados paliativos está muito mais ligado à construção 
pessoal aliada ao cotidiano profissional do que a uma educação formal específica. 
Ainda, tal estudo é espelho da forma que os profissionais trabalham de forma 
satisfatória, os cuidados paliativos na Oncopediatria. 

Retratou-se também a necessidade da construção coletiva do plano 
terapêutico com a inserção da família dos pacientes, valorizando-se a comunicação 
e os desejos do paciente, na medida do possível. Outro aspecto interessante 
recorrente na literatura é a necessidade de identificação do profissional com a área. 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 2 Capítulo 7 54

Segundo pesquisa realizada por Monteiro et al, (2012) na Oncopediatria de um 
hospital público do Rio de Janeiro, os profissionais acreditam que o “gostar do 
que se faz” é indispensável à realização de cuidado com qualidade e empatia no 
atendimento, aspectos que para eles ampliam a qualidade de vida do paciente. Ao 
valorizar o processo de cuidar, tais profissionais preconizam a construção de um 
cuidado singular, onde a percepção da dor deve incluir aspectos físicos, emocionais 
e espirituais.

CONCLUSÃO

Os cuidados paliativos envolvem vários aspectos complexos, especialmente 
no tocante à Oncopediatria, exigindo intensa dedicação dos profissionais. Foi 
observada dissensão acerca do entendimento do conceito de cuidados paliativos 
entre boa parte dos profissionais, percebeu-se a dissociação entre o cuidado curativo 
e paliativo, a dificuldade em lidar com a morte e o sofrimento quanto ao processo de 
morrer. Apesar disso, foi unânime a dedicação dos profissionais preocupados em 
atuar da melhor forma possível, adicionando carinho e atenção ao cuidado com o 
paciente. Foi evidenciada a necessidade de ação de uma equipe multiprofissional, 
uma vez que o paciente em quadro grave exige cuidado nos diversos aspectos: 
físico, espiritual, mental e social. Para que isso ocorra, faz-se necessária uma 
formação mais específica, voltada para o conhecimento do processo da morte e do 
morrer, onde os profissionais sejam preparados científica e emocionalmente para o 
manejo de tais situações.
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